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Introdução: Além dos critérios comuns para o ingresso na lista de espera para receber 

um órgão, que são gravidade da doença, tempo de espera e grupo sanguíneo, existem 

critérios extras para priorização em situações de urgência, como um transplante 

malsucedido. Descrição do Caso: Paciente de dez meses entra na lista prioritária após 

rejeição de fígado doado por seu pai, se encaixando em situação de urgência. O 

Sistema Nacional de Transplantes comunica então ao hospital que há a oferta de 

órgão em Lages, SC. A oferta de órgãos é feita apenas dentro do estado, no entanto, 

quando há situação de urgência, pode haver a oferta interestadual, como o caso 

citado. O órgão é captado com sucesso por meio de aviões cedidos pelo governo do 

Estado e transplantado com sucesso. Discussão e Considerações finais: Ressalta-se a 

importância da priorização de receptores e da parceria interestadual para o bem 

comum, além da solidariedade e da empatia de todos os envolvidos. 

Palavras-chave: transplante de órgãos, doação, transplante hepático 

Eduardo Ekman Tisbierek, eduekman18@gmail.com; ULBRA 


